
«Ghiadix 4 de -Julio de : 

Rnùh'cios corrientes 

Ba primera plana l ina peseta 
": l i ¡\e¿; en segunda 7&'Céntimos 

'•pi-seta;' en tetaòrii 50yen 
t-uar-Ui 25. Comunicados, d pre-

*; ciod j^Taacsioaaléa. 

P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n 

E n C i i i a i l i x un nios, peseta*. 
0*46. ñu año 4,'so: on loda 
España 5; extranjero-, 0. 

.VilMI N ISTI! Al tlftìù, \"l 1.1. \ I.lióI¡V., I. 

S E MA X ARIO L I B E R A L-( MINSE II V. \ ì H> Il 
SBSS9 

••;y.-'-;;': Dijimos...-''..'..;; 
E n p r e c e d e n t e d i a , quo u n alcalde do 

coreana:vi ' ! la e^td h a c i e n d o oonst.ruir un òa 
m i n o v e c i n a l - . a m p l i o y l i orni oso. 

Tarnbíeu.-qhe l l e g a b a not imi m e n t o al pio-
de c i e r t a c é l e b r e onesta t a n hirgm c u i n o c u i 
pinada , l i s a y polip:rosa, , 

Y p o r ultimo-.t ras dedicarpláeovnos m e 
recidos al coloso tVmcionar io .d i tnos en unos 
tras ' co lumnas ol n o m b r e d e i - p u e b l o , l a v i * 
l i a d o JLapoza^ y el del: a l c a l d i ' , don. Jaisé 
A i . 8 , ' N ' i l o b e s UrondoH, 

T e r n i inaino» nues t ro trabajo Immondo 
u n a e x c i t a c i ó n á la K x c i n i u Diputac ión 
p r o v i n c i a l de G r a n a d a ; p a n i qnii se s i rv iese 
a y u d a r a l i n f e r i o r al i n t e n t o de quo enn-
otuyern y d i e r a d i n y coronari.a r e m a t o a l 
asunto J iac ieht lo fju<| las obras rio l a onesta 
«o l l e v a r a n ¡V térniino.y tu* empit imaso la, v i a 
1:011 o l c a m i n o v e c i n a l que p a r t i e n d o do la. 

c a r r e t e r a <lo G r a n a d a va ¡í. e x p i r a r a. G ra ima 
pasando por los baños doiuruas t o n nales do 

A L M A S P E Q U E Ñ A S 

A u n cuando el t í tu lo (pie encabeza es-. 
tas l íneas, resu l ta á p r i m e r a v i s t a u n a para
doja,, s i n enibarg'o, en la. v i d a real nada h a y 
mas exacto» desgtaéiadánveiite. 

E x i s t e n a!mas pequeñas, espírit Us atro
f iados ó deformes, s i asi p u e d e n , l lamarse , 
que parecen u n a íienraoidn de. su i n m o r t a l 
escarda, abortos repugnantes <lo la nato ra
leza h u m a n a , \ 

méritos, nos periuít í inos tenderles u n a m a 
no b i e n h e c h o r a que le»-saque d e l ostrac is 
m o ú que la h u m a n i d a d los h a c o n d e n a d o , : 

m u y en breve tendremos quo ai repent i r -
nos. pero....;será y a tardo! C u a n d o nos r a -
rleon l a c a l u m n i a ins idiosa ó la d i l a m a c i o n 
anónima., c u a n d o nos v i s i t e l a desgrac ia 
con su obl igado cortejo de lacrimas'-; euan--
do nuestra a!o.üTi:i, n u e s t r a ventura-, acaso 
nuestra honra rueden hechas j i r o n e s con io ; 
p i l t r a f a i n m u n d a . 

• Y es que esos seros dexonerados y C o n -
tra i mohos, parecen la. encarnación d e l m a l , 

:, 

>8, 
':,'. v,('n.al es óü ori.iren'y ¿cual os stt rlestiiw)? 'en^enih'ó a b o i n i n a b l e d e l i n f i e r n o . 
¿cual e s s u misión sobro ' Jai d e r r a b o l e s a b e ' P o r eso v i v e n solos y o l v i d a d o s , por eso,; 
mes n i lo sabe nadie . pero ol hecho es que no sobón, por oso no m e d r a n y c u a n d o , t ras 
os i -ten ruir ra nos oí ro.«,eom e al j¿'o i n sòl i t o y 
monstruoso , como un error a b s h u s o del 
Cosmos , . 

•Todas las malas pasionesdodos los ins -
t in tos sapuinario- ; , a n i d a n poi 1 lo eomún en 
(>soíi v ' i i -az'uie^ de hiena-, insensibles para e l 
a m o r y i.i p iedad. 

1 .a e n v i d i a los c o m i » , la soberbia, l o s 
1 !stridoiiotnina(uòn>;; enardece, la insana i ól<>ia d()scÍ t ^a;naeierori 

A n t e a d o ahora se ocnipó nuestra p t t b l i - l iara m u r m u r a r v u i a l d e e i r y un -¿ozan j a -
pot oaeión Uo 

•'.'ir " 
este asunto e s t i m a r l o de nnts el p lacer d o perdonar . 

u n a niinifastación. (leí p r o p i o V a l i u i i e n t o , s o 
es; i n f r i o on el espacio e l r u m o r d e l u l t i m o 
'^rito que- pregona su t r i u n f o de u n a h o r a , 
v u e l v e ¡m placa ble nrpd «aid.es del t r e m e n d o 
Vaoíoúiuichá's veces u m * t r is te q u e l a m u e r 

V r imuteiueudo l¡rá.niea l u c h a C o n t r a e l 
t e r r ib le dest ino, c r u z a n ante nosotros esas 
ahnas extrañas , q u e so ostbuiaton a l f in en 
l a s reinónos d o l o ignoto r-orno u n a m a l d i 
ción, dejando en pos de sí nomo espantable : 

!.. > 

^ n oportunidad.y.tr íuseendenciai no solo ¡ T i iste d e s t i n o o l s u y o ! j l - lspanlabio v i - marea do su paso, u n a p r o f u n d a Optela, no 
- ; : para. L a p e z a . s i n o para los p u e b l o s con e l l a v i r es su t i v i r i pra como la nóchev/ 

.' d e pob ia piò i n D e t e r n u n a r s é ose tro^o po • ;•' pero osa* e n ^ i m w a s . manitosi:acioneé : del .a a. nmmfì- ' 
- s l i d e snida so eo inenzprau , y v o n e l u y e r a u : : p o d e r m u r a n o qi ie lo dio t o r m a , n o Imstait i l i B l l l i l i l l IIIIIIll: .; •, ;;; 

r d r o s q u ó fi los p n e b l o a de l a falda ' Ojaiest;i a oenl tar c o n stis yu^ivs ' Ja^i jnr f i la f l - to iù^- ' - „ . . . , _ ^ - _ _ . 
rie a q n e l l a e s t a n y p o r oste dado li idàeraii . brosa ilo s u s a i : r . : i s . '.'.;. : ; : ; y 
e x p e d i t a e<nnunicac'u')n y p o r O I U Ì O hnbiese K l dmmbre y l a . m i s e r i a e n tonosìo iita^ Ul.cse;uid:iUt.fii(> triniiondp. foiionon^ai, 
e o r r e s p o n d o n c i a m u t u a y expedita . de osas : iddaje eon la i ^ i i o f a n e i a y ol desampa.ro, 
re^ionos e n t r o s i . : V / : - ••. ìri mari al-eri in. iuaìupiè a r r a r a m o o p àn-mis-

T e n o m o s n o t i e ia de q u è l a 'Idipuiacióu . d i a l a : torr i bled'a dona f in i prosi diario-|)ei'o 
i ; ' e n c o t i t r a r i a miudiMS tì icil idades par.a 1 levar esos des^nieiados muddos i n i e\ a r m y o y-

i idantes con parte d o l a f a l d a N o r t e de S i e r r a ; A c a s o su estorior os^üyadahlo y heVmo- ; , ; K . ^ L M K 1 > 0 
N'evada quo V a r e e t m , j u n i a m o n t e c o n la v i so }ior s i n g u l a r ci>ntrasto, q u i z i l Inailo en . : [ ¡ ^ f ^ ^ ^ ^ M . ^ 
lìa,de e o n u i n i e a c i d n con estos o t r o * c e n t i W '""-|" ; '} V:»!'''-'^ •'•';.B|* •.' 

-

Ú- l a pnietdea l a . ejoravciòn; de oso e a m i n o , quo si fruioron yreeièdd-) envuel tos en el 
s iendo una de (días, la:md«;insiipei 'able { ior tappo do ¡nrlas la>¡ i m p u r o z a s . no son mas 
su: eostr),.<pie eh l i s c i n o , señor J\Í a ri jud'i . do : quo el : amaì-go fr i t to do nuestra censurable 

^ Cortés ; y G raerla ñ u á l i t a r i a i*;r;dis ios torre- ijirlitVsrtnñda • y ou n a d a s e asemejan á los 

i lahliüas hubo por largo fie ñipo en cnlícsi : 

plazas, y p á S í - o a : yae-isiürn ydajnscy-, 
Xo quedó bucar donde tm se (.•uparan d - l 

siieüso: l a pahlaedoii oslaba iuíeresM-ia alútiiieri-, ; 
^.Víkíriiiii^ :}.; 

le. sin .qua ¡a Itrr/v /ow/;í/dw:i pesar de ser riel 
doiiduio pUblien el acne.! >«-iuii(MjJe. ••-;..' 

;'''>ino qiie se trataba de Una cusa "delii 

nos qíúe h a b r í a de o c u p a r a q u e l , i m s iendo 
do desprec iar n i do desatender ó.da v¡-z <pie , 

' t a l e s t e r renos o c u p a n casi de-do la . pai ie. 
;: . m a s e l e v a d a de Ja cuesta n o m ! a ; i d a l iasta 

.la m i s m a v i l l a de ü r a o n a . 
el mal per el s«,lo ¡.laner de no ob.-ar b i o i u M| i ; : i p U , n de artillería dea i . isardo del I k a - • 
• .fcHiror lu-metíso .los -produce l a \ ..Mrt ur ; i . , . 0 0 ; f |, m - , y ü r de eiuciHmta anés v pero: W . o t é , .' 

C o n tal factor , de sor h :dda mu- áUena. a m a r g u r a s juinituávidilos ht íania de bizarri».: bueii uió/o, había, liegddo A lu r iudad 
t d i o a d e l a n í a d o y con u n ; o m p u i o n e U i o por los hérous: r iou oon nuestras ponas y ^abo- Imeia prúxiiu-unciite un afto y á ía pr imera viá-
p a r t e t le l a < 'ovporaeión, eon ayt ida di> los y,-;m c o m o e x t p n s i t o néctar-de ios diosos' ; ta, desde el l i iomeiitoeu :qpe da eonoeió, se ha-1 : 
p u e b l o s en l a príqiorciún:que pudiesen y i.-Variiuas eamlentes d e l inibr»unió» lúa enainorado locarneute de el la , de !a l.'ianeu 
j u s t o fuera , se h a b i i a h e c h o ; u n ¿íran•í-.'.'rvi.-.-'. H o h a y bastarda pasión q u e dejo do po- l)iüsa,qi.to no era otra cpie !a señoriia doña Ge-
<do j i l o s h a b i t a n t e s dtr c i tes y á los d.-mii-! seerlny, n i v i l e z a q d é no: teipía; s e d i m e n t o , | , , í ( ! ^ Arellano, que Irisaba en los ¡dlioresilei 

í h i i n i b r e s q u e t m n e n que c íununicarse para en s o - entraña? v; i .unqvie sigi losos l a b o r a n ; 1 | V ' ^aareiiñi y ocho de su venida: al pv 
•:l r<^m^r}m<^ y .«ds námtá.^^s }' ^ be^somom. hur tando : e l : votiva. ei ^ . ^ í ^ * ^ ^ ; ^ ^ ^ g ^ ^ f 
d ' V o i - e n m s si los señores d iputados pro- tmpítle aut'd'a/. del d i s i m u l o . s u nefasta i u - - I , i u t , , , J - .-> :-" :--' ! í''- ^ ' 
W V.-'V : , . - • . • - - ' , ' • • .:•' ; L • ,., 1 , . r , i '•• : V • - ', l-.os ameres que apoderan do los sesudo-

. v , n e m e s no erd,au esto a s u n k ) en _ ^ 

: l 0 - ; l n í ° ; í la edad vioi . S(i„ los amores mas pelLrosos, 
<-en O - Í V é L a l p o prácíi*-./ en b i e n do esta s i . enca l lados por su a arrida b l e as-
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c'ho a la satisfacción del desee mis ai o censo è! 
sediento û la mente, el avaro â visitar ios a rec
aéis donde relumbra su'oro, el predestinado /a' 
cumplir su destino, próspero unas vece», otras 
fatídico y tristón y de mala sombra. 

' A s i es, que puesto sitio a la hermosa dama, 
y reducida en fuerza de-escaramuzas discretas, 
de. galantería exquisita, de insistencia y de cous 
rancia, sucedió, que den ÏJsardo. consiguió ser 

.-, correspond ido, considerándose desde entonces < 

ur¡o do'los.-mortales más felices de la tierra. 
m 

L a seíiorfta doña Gelrudis A rol la no, es uca 
de las mujeres brillantes de la población., una 
da las bellezas orgullo de la ciudad .¡tan peregri
na es su hermosura! 

Desde que tuvo doce años llamó la atención 
de propios y cansó Ja admiración d« extraños 
; - ' iaaui selecta, terija un rostro fan blanco •cun
adnos rosa, -tari delicado, tan coi-mito, unas Ibi*-

•:•' mas tan sedn-iteras.-que. su persona alraia.. 
'..•'arrebataba, entusiasmaba & ioshombres Ilevaii-

dolo's da calle! luego, Fue también- ^m'seacillá..-.. 
ten llana, .(tvii amable, qué lodos la querian en
trañablemente, y par» dcinoslfarla la admira
ción y el querer, sus' -paisanos -la llamaron fot 

•JBloneta Diosa-, diosa que ciertaoien-tc no désirai 
recia á las mas t'a mesas del Parnaso, donde, se
gún lama, hubo para todos gustos, y algunas 
horrorosas, ya en susíisier>:,ura en sus murales 
condii-.ioneay :';v|.vric.bos. . 

Allá de los rminec á los treinta años tuvo 
. adoradnos de todas alcurnias, ricos orgullosos, 

hueros mozos sin blanca en sus faltriqueras, 
calaveras atrevidos, liemos finchados, y á na-

: dieaibsolufamenie . i nadie eseiíclyí, sin iluda 
porque su ideal no ha Ma parecido, ó por que no 
estimó a ninguno digno de elbi, que nuubíen á 
nadie,; que sopantes, confío su secreto. «'» íuejíu-
sus -secretos en particular fau arduo. 

Después o] varío, nadie; ose decirie naila. 
los requerimiento::, de amor cesaron... InsJ'ii'etciir 
diOJiJ.es no tornaron, y pasé la vida Con devela 
Innupulidad, quién sabe si pssain.sa.de sus re
pulgos para elegir marido, que cuando se llega, 
a l a edad de la •(•«flexión, se roeoimee el mal qíie 

v .tuiose infirió en Jos años lloridos despreciando / 
• ; . lo que no era diario de repulsa, y-espéramió lo 

• •.: - que no llega. E l pecado de doi'm Gefrudis, es. pe-
, cade de-casi lodo ol sexo débil. 

!-a boda liié un acontecimiento eri los Pistos 
del pueblo. 

Después do hal'er preparado don L i sardola 
oasaque.había de ser nido de sus; amores, estu
vo un me* rodnandodos detallesqiaraque parla 
se eehara de menos y resultara de iiiiánnmera 
explota! ida. i 

-, Hice por su casa, quiso que el lujo resaltara 
por todas parles. 

Regaló úsu "mujer futura aparatosos trajes, 
ÍIlíiajas que maravillaban, caprichos monísimos: 

• iio hubo detalle por nimio, por parvo que fuera 
que quedase desatendido respecto de Ja mujer 
querida. 

Ies dijo, cogió el sombrero, v marehóá la ca
lle. 

Inútilmente le esperaron, no volvió y los i n 
vitados se ni a re liaron.. 

Y a i otro dia ni hasta la fechadla parecido á 
pesar d é l a s ^ostiones- á su busca encamina-. 
da-:. ' '-;"'•;•. :'.-:'".•-.-

Y de aquí por que. los días que siguieron a'I 
.suceso, según sabemos, hubo en la dudad las 
m ur m ti ración es a pu u ta r! as. 

" v ; 
THe.ese. >'<¿s verdad, que entre la bóveda del 

cielo y la corteza'de la tierra nada hay oculte*, 
todo se sabe, se husmea, 'se descubre en largo-ó-
>en corte periodo. 

Y al fin se supo la causa de la desaparición 
•de don I.¡sardo. " -

; ; .Cu;i l Ittóf 
E l deseneanto, la desilusión, ¡a más aterra

dora de las sorpresas. '•>-
(f iando peuel.ro en la cámara nupcial eiicou-

it-ó á su herniosa muje-r con la cabeza rapada, 
t a n biauea eotno su haya vecino su novado biis-
t u . ysiu un diente cu la boca-, impni'.'.enlemeute 
si< había quitado una. magnifica peluca y una. 
primorosa dentadura, peí" todos ignorarlas. . 

Cayó el hundiré del lídcn id.inforli.uiio, y sa
lió asustado de su 'suerte.- . 

.Virn se -recuerda ol. si l cedido np la pobla
ción:, y s« (.•líenla ¡i, todo el que como yo, t:eue 
lapachmCin do escucharlo. 

( U l ? G i ; - T 0 1 M í . E á 
.y _ .....0... .- • 

LO q i ' E - O C U E R E ' 
/*,.';'"'*'. • •'•/'•-.. ' V - ' *"•'.'"'-.'•:.-"• "•' ' .-..'.-"' 
(hiidade can el ruido (jiücestáá inHimidu Jos 

1 i lii'ra Ies-de nuicra las. • 
: l , a i lira, su modo de ser, ej sentido del adje

tive q u e en. su acepción pe]nica cotisiderado/ies 
enliíir.a. Iden que prnennm enteuderln. 

líomjii'-iido nioldes viejos. <"-haiido (¡ar tier
ra inveteras ensturahrosf eibiéicndo á jio.l vó ese 
museo de aidigirillas.ó votusi.ec.es, que diría .al
gún mtnh'i'iia, y ipit; segiin el <1 ieeiouario es el 
aintdenlirlíbi''r;i!-ea¡iserv'ad'ir. s¿: lanza en verti-
giiuisacarrera, lio 1.1 a cuantos obstáculos á su 
pase eneiiei i i i 'a ,ysiu repares .de ninguna espe
cie lleaa basta la de.satefi(:i«'ui' según han podido 
apreciar lodos eu clrecil/iiiiieni.a (pie el papá del 
parí ido de arain-l' y d« jirof/rfsn i u vo á la repre
se litación de ía m u y digna, y l ina juda dama 
arisroet'áliea española. 

Ese sistennt prpgn;sisj;a tan mal entendido, 
rio autoriza ]>«, obsesión ejí el individuó; 1 legando 

el velo y:el panorama de las ilusiones se enética 
•tra en todo su expleudor. 

Conviene siempre ser muy paróos con los 
ofrecimientos y no adelantar soluciones que. no 
sean u« hecho. 

Délo contrario; necesariamente tocaremos 
las consecuencias que hov tocan los liberales-di; 
mócratasde (hiadix. Prometieron mucho, vocea
ron más, anunciaron eras de paz, brisas de liber 
tad, establecimientos donde ia justicia se repar
tiera como almanaques de propaganda, por do
quiera creíamos encontrarlos y después.,, nada; 
una ¡aira farsa todo, una falsedad manifiesta, 
una demostración palpadle deque sois muy dé
biles, politicamente, para ol esfuerzo que tuvis
teis que hacer, y un ridiculo completo mas qué 
para vosotros para el pueblo de (juadix. 

Si á i iua altura tan brillante lo habíais de co
locar ante toda España,maldita mil veces la hora 
en que basados en no se que aspiraciones inten
tasteis gobernar al pueblo. S i tuvierais concien
cia de vuistra gestión y del papel que liabais de 
sempeñado y Üel que hacéis en los momentos 
actuales, de seguro que os marcha riáis A variar 
do aguas. 

Pero. . . vosotros no sois capaces. 
— /Verdad/ 

Á. Enr'njt.K 'Mhcttfi'rri' ;/ Torainto Suatas-. 

M i s queridos amigos:. Ignoro si vuestro espi
ro u observador os Irmrá hecho llorar un curio
so fenómeno que nunca he podido explicarme: 
siempre que lacasualidad óél azar reúne en una 
tertulia, más ó menos íntima, á dos ó ¡.res se
ñoras ó señoritas, uno de los obligados teñías 
de. la dis-mdóo que man tienen con mas decidi
do empeño, es , ' i de hablar mal de nosotros, po
niéndonos de. vuelta y media y cortándonos ca
da sayo (pie no hay nías (pie pedir. 

Pises bien: h ' V que !a m-gru fatalidad pie 
cnbea en el trance de emborronar unas cuarti
llas para K i . Ae-.aT.vxo y que A mi escaso mime a 
nose le ocurre cosa do provecho, dejando para 
mejor ocasión ia tarea periodística,me ¡impongo 
haceros, sec/ría/Jav/A', algunas conlidencius en 
contra de nuestras encarnizadas enemigas, con 
el Un de pagarles en. la misma moneda y desa
hogar de paso mi mal humor. 

Quizá 'el'tema elegido os resalle algo extra
ño y lucra de lugar, pero,- como veréis después, 
es el mas apropósho para el caso. ¡Voy á HbVen 
res de. modas' femeniles! 

Desde, luego tengo cornoscgr.ro que mi de-
á constituirlo cu un semidiós que reconozca ñid sai.entada jircterisión lia de fninoir mas de un 

invitó a fundios tiesas; componeros, de m>-
mas y á lo principal dé la jioblacióu, • 

Llegó el momento deseado. 
•Xa coocurreneiá era eacogida, selecta, irre-. 

l'i'erhable. : . ; . , . 
Iva novia o^abaaixpiendeñtíi de beílezn. 

\ vDespuós de la religiosa ceremonia buho un 
banqueio suntmi.su.pero sin brindis. "; 

Aleifia noidie sería cuando las señoras de 
ruás confianza; de doña Getrudis la-.''acoiiq-ia-ñi.^.. 
i o n ¡i ja aíctdi-i m^eía! . -

0. Cuando turnaron euiróeí . feiic 
Lisnrdo 

•\''• h: . i l a b k pasado escasamente un cuarto de lio-

dicisime don 

cainetite derechos para sí jio'r parte de- todos s i n 
obligación reiojiroca ¡'ara con ninguno. 

.'\cost.it¡obrados á que los aduladores de «pie 
sé rodean, espíritus lia jos, rastreros, que sin con 
ciencia de sí mismos y con méritos nías que su-
ficieuies para ser hichudos en el •('«''digo con 
el c.'.'.racter de cosas más (pie dé personas, r satis
fagan sus más mínimos caprichos, -entienden 
que el alto puesto' (pie ocupan es ine.spngmi-
ble...•••¡Quesandez! ¡fjue imperfección la del liom 
bre! ¡Cuaiita filosofía, encierra el aforismo de la, 
paja y la viga! 

En los principios todoinarclia m u y bien.,Se 
promete, se projioné, no se discute, todo se dá 
poir hecho. Despulís, en u n momento preciso,; se 
rlesiMirrc el velo, aparece la iinnnridicia que en
cerraba aquel sepulcro blanquead o y, a l igual 
que al tiempo de despertar tarando somos vícti
mas de una pesadilla, en los primeros momen
tos estamos poseídos de cierto vago temor aute 
la neblina que esfumándose nos recuerda el pa
voroso cuadro y terminamos, á medicía quccüor-
dinamos ideas y éentramos en el terreno d é l a 
realidad, por reírnos, así nos ocurre á los que, 

'•'ea lineados por vosotros como retrógrados y ene
migos del progreso,áio dejamos de contraer el 
diafragma al contemplar ios inusitados movi
mientos de íaidasmóo que tenéis por ídolo, y 
(pie no dejará de estrellarse comeen ello se em
peñe el elemento fenumlno. 

Y no es solo ea los altas esferas donde los pr l 
mates llegan á enciiosarse.-tamiuen aquí eso ocu
rre. Pero como en estes puebles de esoaso vecin
dario todos nos conocemos:;solo para algunos ca
rentes cu absoluto'de fósbíp» ]«;rniunece 

lindísimo ceño y hacei'.smire.ir iiicarezeamr'nLe á 
ahuchas boquifas color de fresa, por suponerme 
(con razón sobradísima) absolutamente inepto 
para meterme en estos dibujos, pero como yo 
me prometo no tratar la cuestión como modisto 
dodorado, sino con el único objetó de .hacerlas 
rabiar un pocé, me figuro que podré acometer 
l a empresa y hasta salir triunfante, con mi em
peño." 

Entrando desde luego en materia y ocupán
dome del imperio de la moda., se me ocurre pre
guntaros; , 

V.Que os parece U» moda intperia'í 
¿Es bonitaV ;\es elegante'.' ¿permite, a caso que 

Ja mujer herniosa luzca la gentileza de su cuer
po'] 

Jde parece que no, mis queridos, amigos, y 
que aun cuando esa detestable moda tienden: 
reformarse un tanto alargando los talles y esfu
mando algo más elhennoKO busto, siempre que
da la horrible forma desdibujada y fofa, ¿fie na
da dice á los ojos "codiciosos, n i tiene detalle que 
le haga recomenrlable. . 

Y no quiero deciros nada acerca del ridículo 
vuelo de las faldas que les impide andar y mo
verse can relativa soltura y míe las condena á 
caminar como forzado con gril los, por esas ca
lles. 

:>'-'v;̂ ^ r - i . . ? 

*¿4 --, C ' y*: 

http://diOJiJ.es
http://pssain.sa.de
http://peuel.ro
http://id.inforli.uiio
http://votusi.ec.es
http://cornoscgr.ro


Si á una rnujcr J « las que tiran de. espaldas ellas se aperciban,.. chuparnos los dedos como 
al mas.pintado, le colocan una endiablada funda Jos lilas, por que, después de lodo, vosotros sol-
de ellas, que parecen In cubierta de un barri l de 
aceitunas se villanas. : . ; Adiós mi dinero! 

N i aquello es mujer de rumbo, ni es chicha 
ni limoná. •, . . . 

• E n cambio me parece muy. requetebién que 
hayan desaparecido por completo las aborreci
bles golas, que ocultaban los primores estatua
rios de sus eucdlos marfileños y que les haya 
sustituido el delicioso escote que deja discreta
mente adivmar ocultas maravillas, que... ya lo. 
sabéis ¡hacen sudar! 

E n cuanto á la abolición de biesas de gasa y 
t u l , ¡psss! es cosa que me tiene .sin cuidado y 
supongo (pie a vosotros os ocurrirá otro tanto, 
pero en lo que rio transijo de manera, ninguna, 
es en que las mangas sean, ad libiium,*'cortas 6 
largas, pues yo entiendo que no hav nada mas 
horrible que una de esas mangas interminables 

apio.cubren las mandas de princesa (de prince
sa qne tenga manos liúdas, se entiende) ni na
da nías delicioso que Una mano aristocrática 
unida al-.torneado brazo de estatua griega que 
lucen algunas mujeres de rompe, y rasrja que 
ye tno'siL . 

\' vamos con los sombreros, es decir, con 
esos canastos estupendos que parecen tinas de 
arenques puestas boca abajo. 

indudablemente, ese artefacto, de Jos déme-' 
nios ha debido inventarlo algún adefesio de esos 
que pueden servir de reclamo para cazar mo
nas <m-Tel;uan, ó alguna desgraciada víctima de 
bis viruelas, á quien se le haya quedado bucara 
como un molde de. has?.r anises. par quede otro 
modo ¡voleó cribas! no me lo explico. 

Ante taii espantoso delito contra el lía en 
gusto, so exaltan-mis nervios y mi razón se oí'us 

¿Donde están esas frentes nacaradas? ¿i >oiide 
-esos divines ojos, como luminares del cielo cu

yos fulgores nos producen deleitosos escalofríos'^ 

r¿-, 

Cerones y yo ineomfiaifblñ ¿/acqué las quere
mos? : ' ;': ... . . " - V 

Sin embargo ¿á que no nos regalan ninguna 
sus papaitos''\. 

' ".'•„• O A G L I O I S T U O 

. . J - A 4 ! i . V . r ~ 

La potasa es el cultivo fie 
: : . ; te alias o j i iá. 

Creen mucho i agricultores que basta pro
porcionar ácido fosfórico á las toaras «m'/Zosas-, 
en forma de siiperf'osfato'ó de escorias,para ob
tener buenas cosechas .de judías,Los que así 
piensan están en un error; porqueia potasa os 
la sustancia más importante para, l a judia, y éá 
la la absorbe muy rápidamente, s in quo- pueda, 
utilizar mosqueen mínima proporción la pota
sa natural delsuelo. planto es asi. que aña en 
¡as lie<ras más arcillosas y ricas de potasa tatdi. 
los abonos, potásicos producen extraordiiiaria. 
elie.acia, según puede verse por las siguientes 
cifras, relativas á un ensayo hecho en Yi i lafrau-
ca del Bierzo por don Primitivo A . Annesto, en 
un terreno de atu viOn • fuerte tneate arcilloso. 

PR.oi.)t:cciOx 
l'i)« IIEUTAÍCÍA 

K n ii ii». i ini ' iviA ubiin;til:i<M)ij 11)0 kl lúfíva- ;> 
murili ti nnc iritis Tlnmii ih por h i ' c t í i n : u - 1.8J3 kfrs. rtBjudian 

E n una. p a r c e l a i n r m í d l n t a i C M i i a d í i c o n 
fiK) k l l o j f w m o s d « esoortas m o m a s y 
snáu küfaitvi . . . . ¡I.OM . 

Otros muchos experimentos análogos dik: 
.muestran (le un modo terminante quemas po
sible obteriói* grandes cosechas do judías con 
sóload'onu fosfatado, siendo indispon*»ele reco-. 
i ' ! ir á la potasa, en caiuidad (le unos 100 bihi-

,gramos j>or hectárea. Esla cantidad se propor-
cion a .Ha) i;;já¡ II i ¡\ i logra im >s i le c Ion tro | intasici > ó 

sos, y alabanzas el Sr. Earjado, Director de d i 
cha congregación y nuestro fíxmo Sr . Obispo,, 
que trabajan con entusiasmo'y'dolo para el fo
mento y vida de dicha Congregación, y de. cele
brar es que. cada día vaya en aumento creciendo 
y extendiéndose entre la cristiana juventud do 
esta católica ciudad, 

.'' -"I'; Ah ERA.Yí.'O. 

.(•oiicejales iiEÍerihos 
A n t e a y e r sal ip para G r a n a d a el jefe de 

los. .demócratas—liberales, con el propósito, 
según se dice, de conseguir de l G o b e r n a d o r 
ol n o m b r a m i e n t o de cnnceia los in ter inos ; 
para otíbrir las vaeatil.es do osto A y u n t a 
m i e n t o . 'Suponemos q im nó so real ijsará su 
deseo por kí ¡mposibil i.dad legal q un ex is to . 
al estar convocada ya Ja eleeeiom para, (¿i 
día 17 del presento m e s . : 

M A P A S . 

'Penemos én nuestro pialer }<>-> cuadernos 10 
y 1.1 del - A Has- Geográfico Pedagógico do España, 
en los que i:espet',l.,iv.¡i,metite se describen las pro
vincias de Tarragona y Murehi. 

L a s cinco hojas que forman cada cuaderno, 
seni otros tantos mapas,uno liradoá nueve tintas 
con Jos.'.nombres completos de las poblaciones, 
ríos, montañas etc. y Jos otros cuatro en n e g r o 
marcándose, en ellos las situaciones de los pue
blos, lineas qué separali'los. partidos j ud ¡'cíales, 
nos, montañas, eirreteraéíerrucarriles ote; ; 

E l estar trazados dichos mapas con exactitud 
c ir ai-nm panados cíe ¡a escala correspundietit . 
acóseosttimbran á l a persona que les'utiliza á. i r 
aíiciouámlose á hacer con iaqnayuí; e>:ac.i ii.ud los 
trabajos geográficos. ; t^t¡ 

14. f i l i l a cu queest.au hechos los mapas per 
mi le qua sej> iradamente, puedan- estudiarse 

•v, 

•a C .-;.s 

• A 
•ir. V-, 

. - :- .-

'•5. 

v v ' f . ; 
do sulfato do potasa, o bien con MÜu kih)g"aua« i? n n v ^'-¡'>'.mamem.e. pue,. Un osluuiar.se ? . 
di>. ka ini t i . • ' h)s sabinas Orogràfico é Hidntgráfiea de cada •• o:.: é ' , .-. 

: ; :'; -r...:. . - s p n r v i i K d a , (Mirrmeras y ferrocariles, división ju^'''. ' 
U u e s e h . z o d e as rosadas^. inepJJas can ersu- . . 0 ™ » , ^ . , S O l í M I U l 1< í i i d , ^ i a h L y los uumíclinós de e d a f art do; p irá lo- ' " • V 
as de rasoV /.Que lue de todo, aquel sublune .C 1.1,1 fiiSONci . M M t d l S O l U d d ü . . . . . . • • , ' i , - 1 ,. da cuaderno m i texto ex-, : ¿^S. 

i o . ' 
i cincuenta can Limo de iw- • '-. 

: r a s de rasoV /.Qué fué de todo aqiml sublime 
conjunto de perfecciones, encanto de nuestros 
ojos y gozo inenarrable de nuestras almas'/ 

•; ¿Qué mano criminal osó, en y n , condenarnos á 
no poder contemplar el solT 

Yo no puedo decirlo, pero es lo cierto q m -

F.i l 'orni imo del actual se celebri'* en la 
Iglesia de! Ifòspifal. .mía, solemne función reli
giosa por los"jóvenes Luises de lista tuudad. en 
honor de SU exce|so patrono S, Luis <íoiizaga. 

Apareció el sagrado templo engalanado y 
vistas en grupo, con el talle imperio y los ,'/<w<a adoriiadd con ansio esiiicradisiino, en particu-

pticativo. 
Coda,cuaderno vale cincuenta céntimo de ]>e-

lm.mjm puestos por montera, utas que mujeres 
parecen u n pintoresco bosque de setas gigmii ¡;s-
«aá r ,' • ',-..'/ i- '.'•.'•.;..: 

¡Qué atrocidad! 
.;-' -- Decididamente hay que solicitar de los po

deres públicos que se prohiba bajo -penas iré • 
Hiendas, el uso detestable de esas cacerolas i n 
verosímil e.s',a?on que ocultan sus gracias nues
tras hermosas. .-'•'_ • \ 

Pero arabo de percatarme que estoy finali
zando l a sesta cuartilla y que ya . para- desen
grasar, hay materia bastante; adtmiás ;esley es
cribiendo sobremn cajón ih.lt>:« (!>) en el muelle, 
d é l a estacióií, con •un tiarri i por pupitre y un 
n-codíi de hierro por escabel y ir ts de verac>. 

r obligado á mudar siete veces de sitió en cinco 
minutos,, noenc.uent.ro excesiva comodidad en 

dos muelles de la chai si- lo/, </:>,• y me apresan» jera en Ja sant * visita. 

loe '«i aliar donde apareciaia imagen. d v v s ^ n . 
Lu¡-¡, que excitó enlusiasiuo \admiración. 

Ofició la misa el señor cura'' párroco 
grario.sieitdo «lioistroile oik-io los d e .^aiitiago 
y san Im'giml: el sermón estuvo á cargi 
rector de la. congregación, el M . I . s r . l>r. (Ion 
Josy Antonio F a j a r d o , canónigo pe nilón eiarki 
do esta, S / i . i C , , eb 
prónunciij una notable. 
la más alta filosofía combado ,V puso.de relieve 
los ei'rores-modernos explicando la buena d;le
trina, terminando por demostrar, las virtudes "y 
santidad de 8an Luis . Nuestro Exmo Señor 
Obhpo no pudo asistir, por haber estado im la 

; fmn-ion odigiosa, ipie ¿1 mismo día :;é Celebró 
eii Exüliana. jmebio pi-óximó á la ciudad, (ípíide 
celebm (le jiiiiiriíicalqiagaiub» de¡t(ia que c o n t r a 

tas posi.. 
que con. inagistral palabra! ! ' Aotahles jioyinás de 1111 concepto son las p n - ' ^ 

b¡c;onadóh; ;centontán(|ose ó !|lb" ldas ]>(»• la casa editora! de Alberto Martíu, 
de UarceloJia. re.pmdmu.in de. las provincias de 
España, por medio de bien estudiados map,i.sea • 
distintos cotorcs.eoa él' escudo1 IÍ¿;ÍO^¿S^1IÍÍS>BS- : 

mèra^miMidJ:naéimpresión;y enda¿e^¿aebTa ¿ ; 

"-la claridad están señalados etiar.los detalles 
de itnporfaeia son dignos de .ser cpnocidos. Por • 

'"••'4. 

' A terminar mi amistosa conferencia, sin .perjui
cio de que alg'un día no muy lejano podamos có
modamente -contimiarla, dulcenienie caidosso
bre el sillón de : mimbre de la hi/rna y en gratí
sima y yin 9 bl e eotii pan ía, q ne con vide á so.ñar y 

&: seríréir. é-?'-'-'--.-''oV'-'"''^-' :y?-' : : . :'-?r:- ' 
E n tanto qué esto ocurre y hasta que sucede 

¡que sucederá! sigamos murmurando de las 
beldades y de sus modas,• gritando',/con todas 
nuestras fuerzas. : r C ' # ' v j ^ f f i ^ t ^ 

; ¡QuesedesculH-an! ¡qne/se descubraáu! 
Por que (aquí para entre nosotros) además 

de qne con esto las hacemos rabiar q 110 es nues-

.Segiiiilaineiite,eoiisi¡tiii,la [a asociación en ¡un 
ta aeueral.se procedió al sorteo de lá cruz qiie ri 
lábá tocando en suerte á nuestro ^ FxeeUaibsiiuo 
Señor ; t tbispo, A lá tanlo so terminanót i ;m-
soienmeseidfi>s después, de haber estado todo el 
dio expuesta S. D . M , lezaralose el rosario, can
tan.lose lasahe. y Lefauia;'t graa orquesta per la 
enfulla do laeatedrat; oí numero do congrega0-
tesfue grande y el sagrado l-ahplo estaba muy 
concurrido: do fieles shunto un día de alegría 
para todos los jóvenes que llevan, el Ululo de 
Liiiscsuaieiban todos, los que han contrifitiidoá 
solemnizar ale uim inaucra extraordinaria los 

la gran utilidad que dichos tarjetas tienen para 
la ensñanza dela;Geegrafia:descrij>tiva detoda Ja 
jumúisula ibérica 4. isla adyacealcs,reconrnendu 
jups m adquisiciónámiest vos moaidos lectores 
seguros de que. han de.ser de su agrado. 

Con las provincias de A l m e n a . B « r ^ ; L 
loíal. Grajiada, auadulajara, ' .Madrid. Yavurra; 

-•:Isla, 1 amuda» t¡oe acabamos de recibir qm-da l 
completa la colección de España compuesta de v V 

a i tarjetas que se: vende al precio de Jó -Vapirnos 
a m - , 

Aos dice e l e'litor ijue en breve pondráá la 
venta una colección de Portugal, compuesta 
de «postales y sé venderán al mismo precio q u e !$?2 
ia de .foraña ó'seaa 10 céntimos uaa, : ' -
— • ~ _ - _ ™ „ „ „ , -

« - . a d i , . . _ j ( l j r . ( 1 c E L A a n v x o , 
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V i 1:1.1. ' ' - . C P ANUNCIOS 
(SS, Serficifl íifltío j É Escala 

.Grapos tìQ agrada F ^ i i i a Pa.u la. visiu .ioniici- I ? l ì t r c . Barcelona. Almería y Meiilia 
W i ^ y ? K f l í ; t i r P O R E L V A F O K : : • 

Esculturas de madera artificial- V elarae 
Orfebrería Religiosa: lámparas, ¡aráñate, coronas, 

cálices, copones, candileros, etc. 
Ornamentos,, casullas.-dalmáticas, capas, paños de Salida de Barcelona paraAiasría, lo dias 

% hombros, cíngulos. 
: D i r i g i r s e á T O R C E ATO I^EE'MANDlü'¿>~ 

í Ac!¡a,2r>. (HLVfVX. 

-sA . - ~ 'tt--

t^jj^L "t /M. S A N Í S J O R O E N - V E N T A . D E B A Ñ O S , 

P.\Q'*'FTivS OH P A S T I L L A S ; , , P E S E T A S r 

- '.>•••• "i s •,v ía..í.a; GÍICI i.<iat(?ü̂  l a u r e e n , -t.'n}!•;•:•» 
r.jjs '¿tfttc»:CU;.«r<.aa*<í:«fe>KH«a)!ii-. r v i ... 

.. l i its.v 'o'a - ' i - ir . i l . I.-:.T-«-\ •>•:,% 
- i l v tu '-' -.- C".i>. r:r, .«ys.»» 

. . . i d ' I O S 

aa y ."¿5 ríe cada mes. 
. Saudade Almería para Meji l la , ios días , i7 

y i'S de cada ni es. •-. 
¡Salida de Almería para Barcelona* ios días 
Admite viajeros y ínereaucias entre ios indi 

cactos puntos. 
Consignatarios en Barcelona; Sres, Dome 

nech y'Cet't Hermanos. Paseo de Coiún, 17. -
Consignatario? en Almería: Sroá, Verdejo 

i lerniauds en Liquidación. 
Consignatario) en Melóla: don ¡Samuel Jíh, S i ' 

iatna. '•.". ..• \ '"• •'" . v.-'- >''•.•• 

NO'l'-A .̂ ---Es'te va por tiene establecida en A r 
•inoria una Agencia Cíe ree;;.pidicióm?spara haeei 
seguir a Barcelona y á Mel i l la las mercancías 
•qué se reciban del interior, ó viee-versa. 

.OT FÍA.--Los Jefes de las estaciones del Sur 
quedan -encargados de íra'nsmitir telegráfica: 
miente al Consignatario de este vapor en Alme 
•¡•ia, p a r a que S e reserve pasaje á Barcelona y A • 
Melilla á los Sr. Cajeros que lo soliciten. 

Elaborados según iórmnlá^djrobái-Ui por ios Laboratorios Cádmicos Mu- ; ' . 
! ; niaipai'es deAíadud'.'Parapleóa y:Sat¿ S e b a s t i á n . - í \ f l t á s ' d é : u i . e r h ' i ; d a ; . t v ' , 

setas. eí>nfi4 rat-.tontó/;Descué:aoír; des b- :ÍU p;a pieles. Feries abonados, des
de 1-.00 paqaeiés, hasta la estación próxima. ¡Ko fabrica con canela, sin e!la 
-y á-Iá-vainilla. Xb" sé carga nunca el embalaje; Se íiact-n (ureas de encargo., 
desdeño paoueíes. A i deiall.l'Jlncipidí-:. ultramarinos. ; y , . 

leña, seca cíe olivo en los bajos de 
la casa de don Períecto PorccL 

Plazuela de losr luerfos . ' 

^ K * : : - ' ^ : - : : : ' . C.rH-;V:;\>í : 
^ ^ Í ^ ¡ - «af̂ iss» ^ g i l S á n 

E Ü ente cstablecbsíiessío se tM>riíeeeioíiaii tramijos 
eaife^tiiiii>nvda» íílw^ .̂;t̂ Jí de' easaioieiitos. Ti 

i i ^ ;¡>aratoda; clase -de . oíiehias, prospectos,'so 
¿res í^^í i^í^^M^fl^^ aiiuiicios., Iketii'ras coi^erciaies, plí 
iiacúiiiiéiilos,; y tarjetas- - 'de; ..tirita., 

^e ha^t'eí^hiíío .̂liì̂ 'boiìito %irticÍo;;d.e*'t¿u;}etás de últiiiia-. ii.ó¥éda.<l̂  

: : Alercado P Ú I J I Í C O 

ó c 

Tri.ao A faiiega 
Cebada '. - ; A< 
l laf 'as « 
< '.-'.úainoüe / «,i -
Judias « '.'.. 

' 'V-' 
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; ' tt'-': 
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